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PREFÁCIO
	 Nesse momento sanitário que o planeta encara em virtude da COVID-19, muitas vidas fo-
ram salvas pelos nossos profissionais de saúde, que não se resumem apenas pelos profissionais de 
medicina, mas por uma área multiprofissional que vai desde a logística até a telemedicina e cirurgia 
robótica. Não há dúvidas de que estes abnegados profissionais, saem todos os dias para trabalhar 
pela saúde dos outros, colocando a vida em risco. Hoje, com tecnologias modernas contribuindo para 
sua atuação, por mais protegidos que estejam encaram o risco de contaminação constante. Além das 
doenças, temos agravos que trazem grande preocupação para a saúde pública. Agora os lesionados, 
feridos e mutilados, não veem apenas dos conflitos armados. Comunidades carentes tomadas pelo cri-
me organizado, geram números de casos semelhantes a zonas em guerra em outras partes do mundo. 
E o trânsito, por meio de acidentes cada dia mais violentos, aleija, mata, incapacita ao ponto de ser 
considerado uma epidemia. Sem falarque, a pandemia que nos aflige, ainda traz consigo, impactos 
psicológicos em uma sociedade que já se encontra mentalmente adoecida. Em meio a esses desafios, 
cada vez mais frequentes, as ciências da saúde tentam se reinventar em meio ao orçamento curto e o 
aumento da demanda por seus serviços. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os pro-
fissionais da saúde podem ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. Por meio de vários estudos 
científicos, publicados em artigos de periódicos e capítulos de livros, os dados se tornam informação 
e a partir da publicação, passam a ser conhecimento. Pois as políticas em saúde só são efetivas quando 
estão sobe a luz deste.E como as ciências da saúde, tem crescido a cada dia, as pesquisas ganham um 
reforço considerável, a análise computacional. E assim, todos os profissionais das ciências da saúde 
contribuem de maneira significativa para o aumento da expectativa de vida de nossa espécie, bem 
como dos animais domésticos. Nessa obra, o leitor vislumbrará uma miscelânea de conhecimentos, 
de fontes fecundas que são dos estudantes e profissionais de saúde.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “Grupo pet-saúde interprofissionalidade: superando desafios na pandemia da 
COVID-19 através da produção de vídeos educativos”.
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Nathalva Batista de Casanova

 Acadêmica do curso de graduação de Medicina, Instituição UNICEUMA 

RESUMOS: os profissionais de saúde têm um dos maiores desafios na história recente do país: atuar 
na linha de frente no combate ao coronavírus. Em postos, hospitais e clínicas particulares, eles estão em 
contato direto com casos suspeitos, tratando os confirmados, orientando as demais pessoas a permane-
cerem em casa, enquanto eles próprios precisam estar onde estão. É fundamental a análise dos fatores 
responsáveis pelo comprometimento da saúde psíquica dessas pessoas. Trata-se de uma revisão in-
tegrativa da literatura realizada nas bases de dados LILACS via Biblioteca Virtual em saúde (BVS), 
MEDLINE via pubmed, PubMed Central (PMC), COCHRANE, CINAHL, SCOPUS com a questão 
norteadora: Como a COVID 19 afeta a saúde mental dos profissionais de saúde atuantes na pande-
mia? Foram excluídos os comentários, dissertações, teses, livros. Não foi estabelecida restrição tem-
poral para busca e inclusão dos artigos. Foram selecionados 20 artigos. Dentre eles, dez selecionados 
e incluídos na Revisão de literatura a partir da leitura na íntegra, todos foram publicados em 2020, 
três dos artigos no idioma Língua Inglesa e de periódicos internacionais, os demais nacionais. To-
dos os artigos abordavam um pouco sobre o cotidiano dos profissionais de saúde em suas atividades 
assistenciais, este sendo permeado por preocupações incertezas, tensões e angústias. Esses trabalha-
dores têm se mostrado suscetíveis ao sofrimento psíquico, ao enfrentarem seus afazeres profissionais 
com inúmeras dificuldades, aliadas à própria desestabilização emocional diante de seus medos e de 
tanta dor e consternação das pessoas que estão cuidando. Baseado nisso é necessário a realização de 
intervenções psicológicas, a fim de reduzir impactos negativos e promover a saúde mental durante e 
pós-pandemia

PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental. Pandemia. Covid

CHALLENGES OF HEALTH PROFESSIONALS IN THE FIGHT AGAINST COVID’S 
PANDEMIC19 AND THE IMPACTS ON ITS MENTAL HEALTH

ABSTRACT: health professionals have one of the biggest challenges in the country’s recent history: 
acting on the front lines in the fight against the coronavirus. In posts, hospitals and private clinics, 
they are in direct contact with suspected cases, treating confirmed ones, guiding others to stay at 
home, while they themselves need to be where they are. It is essential to analyze the factors responsi-
ble for the impairment of these people’s mental health. This is an integrative literature review carried 
out in the LILACS databases via the Virtual Health Library (VHL), MEDLINE via pubmed, PubMed 
Central (PMC), COCHRANE, CINAHL, SCOPUS with the guiding question: How does COVID 19 
affect mental health of health professionals working in the pandemic? Comments, dissertations, the-
ses, books were excluded. No time restriction was established for the search and inclusion of articles. 
Twenty articles were selected. Among them, ten selected and included in the Literature Review from 
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the full reading, all were published in 2020, three of the articles in the English language and interna-
tional journals, the other national ones. All articles addressed a little about the daily lives of health 
professionals in their care activities, this being permeated by concerns uncertainties, tensions and 
anguishes. These workers have shown themselves to be susceptible to psychological suffering, when 
facing their professional duties with countless difficulties, allied to their own emotional destabiliza-
tion in the face of their fears and to the pain and dismay of the people they are caring for. Based on 
this, psychological interventions are necessary to reduce negative impacts and promote mental health 
during and post-pandemic.

KEY-WORDS: Multidisciplinarity. Pandemic. Covid

1. INTRODUÇÃO

Os profissionais de saúde têm um dos maiores desafios na história recente do país: atuar na linha 
de frente no combate ao coronavírus. Em postos, hospitais e clínicas particulares, eles estão em contato 
direto com casos suspeitos, tratando os confirmados, orientando as demais pessoas a permanecerem em 
casa, enquanto eles próprios precisam estar onde estão.

É indiscutível que a saúde mental é parte indissociável da nossa saúde e que temáticas relati-
vas à saúde mental vêm despertando atenção da população, de instituições e gestores, especialmente 
nesse momento da pandemia de COVID-19. 

O cotidiano dos profissionais de saúde em suas atividades assistenciais é permeado também 
por preocupações incertezas, tensões e angústias. Esses trabalhadores têm se mostrado suscetíveis ao 
sofrimento psíquico, ao enfrentarem seus afazeres profissionais com inúmeras dificuldades, aliadas 
à própria desestabilização emocional diante de seus medos e de tanta dor e consternação das pessoas 
que estão cuidando. (ESPERIDIÃO; SAIDEL; RODRIGUES, 2020)

Soma-se a isso o fato da preocupação crescente de pesquisadores e educadores com questões 
referentes à saúde mental relacionada ao trabalho, cujos olhares trazem consenso quanto ao grande 
aumento de transtornos mentais ou de sofrimento psíquico entre os profissionais. Sendo assim, arti-
cular saúde mental, condições sociais e ocupacionais torna-se necessário. 

Para muitos profissionais, a pandemia do COVID 19 é como um cenário de guerra, em que toda 
a sociedade é, inevitavelmente, afetada. A doença que assola o planeta não faz distinção entre jovens e 
idosos, homens e mulheres, ricos e pobres. Ainda que seja mais perigoso ao atingir alguns grupos especial-
mente a população de mais idade e pessoas com doenças crônicas, o vírus é capaz de infectar indistinta-
mente, conforme as informações que se tem até o momento.

 Equipados com jalecos, máscaras e luvas, profissionais da saúde também estão expostos na defesa 
da população em um combate que, até agora, tem deixado baixas em todo mundo. Muitos profissionais 
relatam que o medo não é exatamente de ser infectado, mas de que a sua contaminação represente risco 
a muitas pessoas que estão no seu convívio ou ao seu redor, seja em casa, nas relações de amizade, nos 
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hospitais ou postos. 

A questão que ora se impõe é explorar este fenômeno multicausal, que afeta diferentemente 
diversos setores no universo do cuidado em saúde. O mesmo traz implicações diretas na qualidade 
de vida dos trabalhadores da saúde, na saúde ocupacional das instituições, nas condições do cuidado 
ofertado, nas condições psicossociais de quem oferece ou busca ajuda, com prejuízos de toda ordem 
neste cenário. 

Com base nisso, é fundamental a análise dos fatores responsáveis pelo comprometimento da 
saúde psíquica dessas pessoas. Neste sentido, emerge-se a necessidade de refletir sobre os elementos 
sociopolíticos, condições laborais e questões inerentes à contemporaneidade que estão presentes no 
contexto vivenciado por esses atores.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados LILACS via 
Biblioteca Virtual em saúde (BVS), MEDLINE via pubmed, PubMed Central (PMC), COCHRANE, 
CINAHL, SCOPUS com a questão norteadora: Como a COVID 19 afeta a saúde mental dos profis-
sionais de saúde atuantes na pandemia?

Definiram-se os seguintes critérios de inclusão dos estudos na revisão: artigos empíricos qua-
litativos e quantitativos; estudos teórico-reflexivos; estudos publicados em português, inglês e/ou 
espanhol, cujos resultados privilegiassem aspectos relacionados aos impactos psicológicos e/ou ocu-
pacionais das recentes ondas de pandemias em profissionais de saúde. 

Foram excluídos os comentários, dissertações, teses, livros. Não foi estabelecida restrição 
temporal para busca e inclusão dos artigos. A opção por não definir um limite de anos de publicação 
foi motivada para se abranger um maior quantitativo de publicações.  A busca foi operacionalizada no 
mês de agosto de 2020. Em uma primeira fase foram avaliados os títulos e resumos dos artigos para, 
na sequência, ser realizada a leitura dos textos completos dos estudos selecionados. 

Após a releitura de cada um dos artigos, os dados de interesse foram extraídos por meio de um 
formulário. Esse instrumento foi preenchido com as seguintes informações: título, autores, periódico, 
país, idioma, ano de publicação, objetivos, delineamento metodológico e resultados da pesquisa, me-
diante apresentação em forma de quadros. 

Os dados foram analisados de forma descritiva e independente pelos dois pesquisadores. Con-
forme preconizam as diretrizes para o desenvolvimento de revisões integrativas, foram sintetizados 
os principais resultados dos estudos, com foco nos dados que dialogavam com o objetivo da revisão.
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3. RESULTADOS

Foram selecionados 20 artigos. Dentre eles, dez selecionados e incluídos na Revisão de litera-
tura a partir da leitura na íntegra, todos foram publicados em 2020, três dos artigos no idioma Língua 
Inglesa e de periódicos internacionais. O restante foram todas publicações nacionais como pode-se 
ver na tabela a seguir.

Autor e 
Ano

Método de Ava-
liação

Descrição da Amos-
tra

Objetivo Conclusão do Estudo

LU W et al., 
2020

Estudo transversal

2299 participantes sen-
do 2042 equipes (médi-
co e enfermeiro) e 257 
funcionários adminis-
trativos. Utilizou-se 
a escala numérica de 
classificação por medo, 
escala de ansiedade e 
depressão de Hamilton.

Avaliar o estado 
psicológico da for-
ça de trabalho mé-
dica durante a pan-
demia do covid 19

Equipe médica com medo 
moderado e grave foi maior 
do que no grupo de pessoal 
administrativo (70,6% versus 
58,4%). Além disso, 22,6% 
da equipe médica apresentou 
ansiedade leve a moderada, 
2,9% ansiedade grave. Além 
disso 11,8% da equipe mé-
dica apresentava depressão 
leve a moderada e 0,3% de-
pressão grave. 

DU, J et al., 
2020

Estudo transversal

Os participantes foram 
trabalhadores da saú-
de de linha de frente 
de dois hospitais em 
Wuhan (n=60) e de 
dois hospitais externos 
(n=74) num total de 
n= 134 participantes. 
Utilizou-se a escala de 
estresse percebido e 
depressão de beck II.

Analisar os sinto-
mas psicológicos 
entre profissionais 
da saúde da linha 
de frente durante 
surto de covid 19 
em Wuhan

Prevalência de depressão ele-
vada e sintomas de ansiedade 
12,7% e 20% respectivamen-
te. Mais de 50%apresenta-
vam níveis moderados de 
estresse percebido. Tais sin-
tomas foram mais percebidos 
em mulheres, aquelas que es-
tavam menos preparadas psi-
cologicamente, falta de auto 
eficácia e sem apoio familiar, 
bem como aqueles com baixa 
qualidade de sono.

LAI J, et al., 
2020

Estudo transversal

1257 profissionais de 
saúde em 34 hospi-
tais. Foram utilizados 
questionários de saúde 
com 9 itens, Escala de 
ansiedade generalizada 
cm 7 itens, Índice de 
gravidade da insônia de 
7 itens e escala de im-
pacto de eventos com 
22 itens

Descobrir fato-
res associados aos 
desfechos de saúde 
mental entre profis-
sionais de saúde ex-
postos a doença do 
Corona vírus 2019.

60,8% eram enfermeiros, 
39,2% médicos, 60,5% tra-
balhavam em hospitais de 
Wuhan, 41,5% eram profis-
sionais de saúde da linha de 
frente. 50,4% relataram sin-
tomas de depressão, 44,6% 
sintomas de ansiedade, 34% 
de insônia, 71,5% disseram 
sentir uma grande angustia. 
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MARINS, et 
al, 2020

Relato de expe-
riência

Analise do discurso de 
uma enfermeira que 
atua na linha de frente 
no combate ao covid. 

Reconhecer senti-
mentos vivenciados 
frente a pandemia

é necessário o fornecimento 
adequado de Equipamentos 
de proteção individual e uma 
assistência voltada a saúde 
mental do indivíduo que tra-
balha na linha de frente do 
Covid

SCHMIDT, 
et al, 2020

Revisão de lite-
ratura

Todos documentos re-
lacionados com a te-
mática envolvida. 

Conhecer sobre 
as implicações na 
saúde mental e in-
tervenções psico-
lógicas diante da 
pandemia

A importância de realizações 
de intervenções psicológicas 
durante a vigência da pande-
mia para minimizar implica-
ções negativas e promover a 
saúde mental, bem como em 
momentos posteriores quan-
do as pessoas precisaram se 
readaptar a lidar com perdas 
e transformações

MOREIRA; 
L U C C A , 
2020

Revisão de lite-
ratura

Todos documentos re-
lacionados com a te-
mática envolvida. 

Descrever e discu-
tir a atuação dos 
profissionais de en-
fermagem, sua ex-
posição aos fatores 
de risco no trabalho 
e a importância do 
apoio psicossocial 
na Pandemia.

É Preciso considerar a 
importância do trabalho 

da equipe de enfermagem, 
principalmente na 

emergência. Por isso, 
além das condições de 

trabalho adequadas, o apoio 
psicossocial na preservação 

da saúde metal desses 
profissionais é essencial para 

a qualidade do cuidado. 

P O R T U -
GUAL, et 
al, 2020

Relato de expe-
riência

Analise do discurso a 
partir de um relato de 
experiência

Relatar a percepção 
de um dos profis-
sionais da equipe 
de saúde na pande-
mia 

Os profissionais de enferma-
gem estão expostos a maiores 
riscos de contaminação de-
vido a escassez de recursos, 
como EPI. O afastamento 
de colegas contaminados, e 
a falta de apoio psicossocial 
destacam-se como sobrecar-
ga, causando estresse e po-
dendo causar esgotamento 
físico.

P R A D O , 
etal., 2020.
Revisão in-
tegrativa

- 8 artigos selecionados 

Conhecer a situa-
ção da saúde men-
tal dos profissionais 
da área que atuam 
na linha de frente 
do combate ao co-
vid 19

Percebe-se a fragilidade da 
saúde mental desse trabalha-
dor, dentro de incertezas do 
futuro e da cura do covid 19. 
Percebe-se altos índices de 
ansiedade, estresse, depres-
são, medo, angustia e sono 
alterado
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OLIVEIRA 
et al., 2020

Estudo qualitativo

Analise de relatos de 
14 profissionais da saú-
de que atuam no com-
bate a pandemia

Relatar a experiên-
cia de 14 profissio-
nais da saúde frente 
ao combate da pan-
demia

Os principais sentimentos vi-
venciados a essa situação fo-
ram: instabilidade emociona, 
altruísmo, apelo à população 
a crença no covid, fé, espe-
rança e medo de contamina-
ção

ORNELL et 
al., 2020

Editorial N/A

refletir sobre a pan-
demia de medo e 
covid 19, os impac-
tos na saúde mental 
e possíveis estra-
tégias de enfrenta-
mento

traz a importância de desen-
volver estratégias de saúde 
mental. Apresenta a neces-
sidade de equipes multidis-
ciplinares (com psiquiatras, 
psicólogos clínicos e enfer-
meiros da linha de saúde 
mental a fim de gerenciar e 
propor estratégias para equi-
pe de saúde, comunicação 
clara e atualizações regulares 
e precisas sobre o Covid 19, 
estabelecimento de serviços 
psicológicos de aconselha-
mento seguros.

4. DISCUSSÃO

Em um dos artigos selecionados Marins at al., (2020) que retrata um relato de experiência de 
profissional da saúde, nele traz à tona algumas falas retratando os principais medos no contexto desse 
profissional frente à pandemia. 

“O crescimento da doença assustava o mundo inteiro, ainda mais depois   que a 
mesma ganhou a Europa e de longe nos assistíamos a nossos colegas de trabalho mundo a 
fora sucumbindo e perdendo a vida por enfrentar na linha de frente tal doença. E cada vez 
mais eu ficava assustado, por conhecer a realidade da nossa saúde. Como profissionais da 
saúde estão morrendo com   todos   aqueles   aparatos   tecnológicos   em Equipamentos   de   
Proteção Individuais”

 “Então você começa a enxergar plantão após plantão que seus colegas começam a 
se afastar, pois os mesmos passaram a ter os sintomas. E dentro de você só cresce a angústia, 
o medo, o pavor, pois você tem família, uma esposa, enteados e uma bebê que acabara de 
completar 8 meses.  Como ficam a sua saúde mental?  Eu não sei dizer.  Apenas que a minha 
maior vontade é de não voltar para casa, mas e aí, para onde você vai?  Sua mãe também é 

hipertensa, idosa.”
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O relato de experiência supracitado permite a reflexão acerca de elementos relevantes a serem 
considerados. Diante da análise do discurso, apresenta-se sentimento de medo de sua contaminação. 
Além do receio do próprio contágio, esses profissionais da saúde temiam a infecção à sua família, 
colegas de trabalho e demais amigos, sentindo incertezas e rotulações, relutâncias em ir trabalhar. O 
relato do profissional dizia que sentir emoções nunca vivenciadas apesar de todo o aparato de prote-
ção individual.

 Segundo o ministério da saúde que atualizou no seu Boletim epidemiológico especial número 21 
sobre o Covid 19 no Brasil. Até o dia 4 de julho, 173.440 casos de Síndrome Gripal (SG) foram con-
firmados para a Covid-19 em profissionais da área da saúde de todo o país. As profissões com maior 
registro de casos foram os técnicos ou auxiliares de enfermagem (59.635), seguido dos enfermeiros 
(25.718), médicos (19.037), Agentes Comunitários de Saúde (8.030) e recepcionistas de unidades 
de saúde (7.642). Em relação aos casos graves da doença de Covid-19, que necessitaram de inter-
nação hospitalar, foram confirmados 697 casos. Os técnicos ou auxiliares de enfermagem foram 
os mais afetados, com 248 casos, seguido dos médicos (150) e enfermeiros (130). Além disso, 138 
mortes foram registradas para Covid-19 entre os profissionais de saúde.

Schmidt et al., 2020 reforça isso quando diz que os profissionais da saúde também costumam 
experienciar estressores no contexto de pandemias, a saber: risco aumentado de ser infectado, adoecer 
e morrer; possibilidade de inadvertidamente infectar outras pessoas; sobrecarga e fadiga; exposição 
a mortes em larga escala; frustração por não conseguir salvar vidas, apesar dos esforços; ameaças e 
agressões propriamente ditas, perpetradas por pessoas que buscam atendimento e não podem ser aco-
lhidas pela limitação de recursos; e, afastamento da família e dos amigos.

Trabalhadores da saúde de outro estudo também relataram que suas maiores preocupações e 
que afetavam a saúde mental era a alta taxa de transmissão do vírus entre a população e seu alto risco 
de mortalidade (LAI J, et al., 2020).

Da mesma forma, Lai J, et al. (2020) relataram que 34% dos médicos e enfermeiras apresen-
taram insônia e 71,5% angústia. Profissionais de saúde de linha de frente relataram graus mais graves 
de todas as medidas de sintomas de saúde mental. Du J, et al. (2020) também encontraram que os sin-
tomas depressivos e de ansiedade foram mais comuns entre as mulheres, aqueles que estavam menos 
preparados psicologicamente, falta de auto eficácia percebida e sem apoio familiar, bem como aque-
les com baixa qualidade do sono. De fato, é muito importante conhecer a população mais vulnerável 
para que se possa agir com mais intensidade e de forma mais efetiva, buscando formas de auxiliar na 
diminuição dos impactos da pandemia. 

Da mesma forma, Lu W, et al (2020) comparando os valores médios de medo, os de ansieda-
de e depressão entre dois grupos, identificou que a equipe médica revelou maior medo, ansiedade e 
depressão do que a equipe administrativa. A análise adicional mostrou que a equipe médica que traba-
lha nos departamentos: respiratório, pronto-socorro, unidade de terapia intensiva e departamento de 
doenças infecciosas, que entram em contato direto com pacientes com pneumonia por Corona vírus, 
revelou mais distúrbios psicológicos e tinha quase duas vezes mais o risco de sofrer ansiedade e de-
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pressão, em comparação com a equipe não clínica, com pouca possibilidade de contato com pacientes 
com pneumonia por Corona vírus (LU W, et al., 2020).

Outro ponto importante, diz respeito ao preparo dos profissionais quanto à assistência a pacientes 
diagnosticados com COVID-19, pois muitos afirmam despreparo diante da nova doença e sentimento 
de incapacidade, visto que o tratamento é incerto e o risco de morte é elevado a depender o perfil do 
paciente. Portanto, o estado psicológico desses profissionais foi afetado significativamente, visto que 
passaram a experimentar situações adversas em seu ambiente de trabalho e convívio familiar em de-
corrência do novo e desconhecido problema enfrentado mundialmente. (PORTUGUAL et al., 2020).

Logo, sugere-se a realização de intervenções voltadas à orientação sobre sintomas psicológicos que 
profissionais da saúde podem apresentar nesse contexto (ex., estresse, depressão, ansiedade e insônia, 
bem como estratégias de enfrentamento e autocuidado (ex., gerenciamento de estresse e importância 
dos momentos de descanso).  

Adicionalmente, considerando relatos de profissionais da saúde sobre preocupações e senti-
mento de isolamento pelo afastamento da família e dos amigos, psicólogos podem contribuir para o 
fortalecimento da rede de apoio, ao incentivá-los à manutenção de contato frequente, por meio de 
telefonemas, mensagens de texto, áudio e vídeo, durante os intervalos no trabalho.  Isso tende a bene-
ficiar também a saúde mental das pessoas da rede de apoio dos profissionais da saúde, pois mantê-las 
informadas pode reduzir as emoções negativas, como o medo (SCHMIDT et al., 2020).

Em seu estudo Oliveira et al, 2020 traz à tona falas que demonstram também esse sentimento nega-
tivo.

 “Os sentimentos, nós que vivenciados ali diariamente, são bem variados, a gente costuma 
dizer que está ali numa montanha russa de emoções, né? Então tem dias que estamos tristes, 
estressados, angustiados pela a situação que estamos vivendo, pelas perdas dos pacientes, 
mas tem dias sim, que estamos esperançosos, nós estamos felizes quando vemos o paciente 
indo de alta”

Ao analisar outro artigo, os autores apresentam que a literatura traz algumas das práticas de 
apoio social aos profissionais de saúde. Dessas ações, destacam-se as mais importante durante os sur-
tos são o envolvimento da liderança com os demais trabalhadores da equipe de saúde, através de uma 
comunicação eficiente; o reconhecimento da importância do trabalho em equipe; o equilíbrio entre a 
vida pessoal e profissional; o incentivo do apoio entre os colegas de trabalho e melhora das relações 
de trabalho; a oferta de estratégias que promovam e protejam a saúde mental; promoção da autonomia 
do trabalhador; a participação nos processos e nas discussões de fluxos, rotinas e protocolos de imple-
mentação de estratégias assistenciais, entre outras. (MOREIRA, A.S E LUCCA S.R, 2020). 

Os mesmos autores trazem ainda no estudo que é comum que profissionais estressados ou 
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com alguma carência psíquica sejam os últimos a reconhecer sua necessidade de apoio e esses estig-
mas da resistência, conhecido como psicofobia, pode ser um obstáculo para pedir ajuda, o que faz 
com que esses trabalhadores não priorizem o autocuidado. Dentro ou fora do trabalho é fundamental 
que o trabalhador cuide de suas necessidades básicas e de seu corpo, alimentando-se, hidratando-se, 
dormindo bem, não consumindo álcool, tabaco ou outras drogas e procurando descansar nos dias de 
folga. Além disso, durante ou entre turnos, torna-se relevante o uso de estratégias positivas de enfren-
tamento da ansiedade e do estresse, mantenha contato com seus entes queridos, principalmente, por 
meios digitais; filtre o excesso de informações e selecione as fontes; encontre momentos para fazer 
o que gosta e caso se sinta extremamente deprimido, sobrecarregado, estressado ou ansioso busque 
ajuda de colegas, familiares, chefias ou outro profissional. (MOREIRA, A.S E LUCCA S.R, 2020). 

Esses sentimentos negativos também são percebidos também na população em geral.  Em es-
tudo realizado com 151 participantes voluntários por meio de um formulário questionário eletrônico 
na plataforma Google Forms.  Este formulário possuía  a  finalidade de  coletar informações  sobre  o  
quadro  de  saúde  mental  das  pessoas  durante  a  pandemia  do  Novo Coronavírus, associado ainda 
ao isolamento social. Neste momento de insegurança, muitos sentimentos podem surgir, e a partir dos 
dados pode-se perceber que 95,24% dos participantes do estudo sentimentos  negativos  quanto ao 
isolamento  social  e  dentre  eles,  os  mais evidenciados  foram  a ansiedade  com  72,2%,  o  medo  
com  66,2%  e  a  tristeza  também manifestada  por  66,2%  dos  participantes,  de  modo  que  apenas  
5,3%  destes  referiram  não apresentar  nenhum  sentimento  negativo  relacionado  ao  período  de  
confinamento.  (DIAS et al., 2020).

Em linhas gerais, na vigência de pandemias, a saúde física das pessoas e o combate ao agente 
patogênico são os focos primários de atenção de gestores e profissionais da saúde, de modo que as 
implicações sobre a saúde mental tendem a ser negligenciadas ou subestimadas (ORNELL; SCHU-
CH; SORDI; KESSLER, 2020). 

Contudo, medidas adotadas para reduzir os impactos psicológicos da  pandemia  não  podem 
ser desprezadas nesse momento. Se isso ocorre, geram-se lacunas importantes no enfrentamento dos 
desdobramentos associados à doença, o que   não    é    desejável, sobretudo    porque    os impactos  
psicológicos  podem  ser  mais duradouros e prevalentes que o próprio acometimento pela COVID-19 
(ORNELL et al., 2020).

Estratégias para promoção de bem-estar  psicológico,  a exemplo  de  medidas    para    orga-
nização    da    rotina    de    atividades   diárias    sob    condições    seguras, cuidado  com  o  sono,  
prática  de  atividades  físicas  e  de  técnicas de  relaxamento  cuidado com a exposição em excesso a 
informações, incluindo noticiários na televisão e    em    outras    mídias    (BARROS-DELBEN    et    
al.,    2020) .

5. CONCLUSÃO

Acredita-se que a saúde metal dos profissionais de saúde precisa ser levada em consideração 
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principalmente nesse contexto da qual o mundo está vivendo, afim de as pessoas possam continuar 
sendo cuidadas e ajudadas de forma digna 

Para isso é fundamental que gestores atentem para isso, propondo ações que diminuam tais 
impactos na saúde do trabalhador, criando estratégias; seja por meio de um apoio psicológico com 
os profissionais capacitados para isso, seja por meio de um planejamento da escala de trabalho mais 
organizada e justa entre os profissionais da saúde ou até mesmo incentivando um sentimento como 
solidariedade, escuta, apoio entre os profissionais da equipe de saúde, afim de proporcionar um am-
biente acolhedor para eles. 

Baseado nisso é necessário a realização de intervenções psicológicas, a fim de reduzir impac-
tos negativos e promover a saúde mental durante e pós-pandemia, momento este em que as pessoas 
precisarão se readaptar e lidar com as perdas e transformações emocionais, sociais e econômicas
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